
1  

 

  O Cantinho da Joanna                                                                                   

É inevitável ser vítima da 
calúnia, que faz parte do or-
çamento moral de muitas 
pessoas, a fim de ser apre-

sentada no mercado da leviandade 

humana. 
Muitos se comprazem em urdi-la e 
desferi-la, por inveja, ciúme ou, sim-
plesmente, por doença moral. 
Outros se encarregam de divulgá-la, 
alegrando-se em fazê-lo, porque tam-
bém atormentados. 
Não sintonizes com aqueles que vivem 

nessa faixa. 
Igualmente não te permitas atingir pe-
las farpas caluniosas que e arrojam. 
Vive de tal forma, que o caluniador fi-
que desmoralizado por falta de provas. 
Cada dia é lição que se transforma em 
vida, ao longo do teu caminho eterno. 

Diariamente surgem episódios de calú-
nia, intentando alcançar alguém. 
Assim, perdoa o caluniador. 
Ele não fugirá de si mesmo. 
Contam que uma caluniadora buscou o 
seu confessor e narrou, arrependida, a 
sua insensatez. 
Pedindo a absolvição para o triste deli-

to, perguntou ao ouvinte atento qual 
era a sua penitência. 
Aquele reflexionou e pediu-lhe que fos-
se ao lar e trouxesse uma almofada de 
plumas, subisse à torre da igreja e dali 
as espalhasse ao vento com máximo 
cuidado, e, após, viesse receber a 
competente liberação. 

Tão logo terminou de fazê-lo, a confes-
sa retornou e perguntou: 
-- E agora? 
-- Volta lá -- respondeu o sacerdote -- 
recolhe todas as plumas e refaze a al-
mofada. 
A calúnia são plumas ao vento que vão 
sempre adiante para amargura do ca-

luniador. 
 
Divaldo Franco - (Ditado pelo Espírito 
Joanna de Ângelis) 

INSTITUIÇÃO ESPÍRITA JOANNA DE ÂNGELIS                                                                   

AV. Nª Sª de Copacabana Nº 1183 Sl 701  _   CNPJ 29.655.727/0001-99                                                                                                                                                                                          

BOLETIM INFORMATIVO                                                                                                        
ANO XXI-Nº254– NOVEMBRO 2019 -  Órgão de Divulgação                                                                                                          

                          Divulgação                                                                         

Assentada em fatos e realidades que a Ciência humana 
vem confirmando gradativamente, a Doutrina Espírita 
nos oferece, basicamente, o conhecimento de que conti-
nuaremos:                                                                                                              

a) a existir após a morte do corpo físico, como Espíri-
tos imortais que somos;                                                         

b) b) a evoluir cada vez mais, aumentando o nosso 
conhecimento e as nossas virtudes, resgatando dé-
bitos do passado e reconstruindo amizades;                                                

c) c) a contatar e a conviver com nossos entes queri-
dos, fortalecendo as afeições que nos unem no 
mundo espiritual e no mundo material;                                                 

d) d) a receber o amparo e a assistência da Providên-
cia Divina que, através de suas Leis, orienta suas 
criaturas para a paz e a harmonia, construídas por 
intermédio do trabalho nobre e digno que nos per-
mite participar da obra da Criação.  

Todo esse conhecimento não deixa dúvida de que a 
Doutrina Espírita é o Consolador Prometido por Jesus, 
que veio no seu devido tempo abrir uma Nova Era para 
a regeneração da Humanidade. Tudo isso nos felicita a 
alma e traz paz ao coração. Todavia, nos dá, também, a 
responsabilidade de divulgar amplamente esses ensi-
nos, para que outros seres, irmãos nossos, também pos-
sam usufruir do conhecimento dessas verdades, e de 
oferecer a eles os mesmos benefícios que recebemos. 
Sobre esse trabalho de divulgação, que é fundamental 
para a construção de um mundo melhor, nos fala Erasto, 
em O Evangelho segundo o Espiritismo (Ed. FEB, cap. 
XX, it. 4): Ó verdadeiros adeptos do Espiritismo!...[...] É 
chegada a hora em que deveis sacrificar à sua propaga-
ção, os vossos hábitos, os vossos trabalhos, as vossas 
ocupações fúteis. Ide e pregai. Convosco estão os Espí-
ritos elevados. Ide, pois, e levai a palavra divina: aos 
grandes que a desprezarão, aos eruditos que exigirão 
provas, aos pequenos e simples que a aceitarão; por-
que, principalmente entre os mártires do trabalho, desta 
provação terrena, encontrareis fervor e fé. [...] Ide e 
agradecei a Deus a gloriosa tarefa que Ele vos confiou; 
mas, atenção! Entre os chamados para o Espiritismo, 
muitos se transviaram; reparai, pois, vosso caminho e 
segui a verdade.                                                                                                  
Reformador • Junho 2012  
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Ajude-nos a Mantê-los Felizes 

 

 

 

                                    

Tornando-se Associado 

INTERNAUTAS  ANOTEM 

Nosso Site Nosso Email                                       

http:www.ieja.org/                                                         

info.ieja@ieja.org                                                     

webmaster@ieja.org                                    

Nosso Blog                                           

iejarj.blogspot.com.br   

                                                           
CEERJ                                                   

(Conselho Espírita do Estado do Rio de 

Janeiro) http://www.ceerj.org.br                                                      

Diretoria@ceerj.org.br                                                             

Tele fax 2224 1244                         

5ºCEU/CEERJ                                                 

5ºconselho Espírita de Unificação                 

http://www.5ceu.ceerj.org.br  

Blog 5ºCEU                                                

http://divulgao-5ceu.blogspot.com.br/   

   FEB                                                        

http://www.febnet.org.br 

http://www.mundoespirita.com.br/           

      

http:jorgehessenestudandoespiritismo.   

 

blogspot. com 

http://www.oconsolador.com.br/ 

 

CVDEE                                                
Centro Virtual de Divulgação e  Estudo do Espiritismo 

www.cvdee.org.br 

 

Guia de Referencia 
http://www.guia.heu.nom.br/  

 

O PORTAL DO ESPÍRITO 

http://www.espirito.org.br/ 

 

“Fora da Caridade Não Há Salvação” 

ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA   

ESDE                                                                          
QUINTA-FEIRA                                                                 

19:30 às 21h.                                                               

Nossos Agradecimentos 

GRUPO DE ESTUDOS ESPÍRITAS 

SEXTA-FEIRA  

15 HORAS 

http://iejarj.blogspot.com.br/
http://divulgao-5ceu.blogspot.com.br/
http://www.cvdee.org.br/est_sementetexto.asp?id=002&showc=S#conclusao
http://www.cvdee.org.br/est_sementetexto.asp?id=002&showc=S#conclusao
http://www.guia.heu.nom.br/
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 Convite  à Leitura 

E D U C A R   ( V i n i c i u s )                                                 
Na maneira de conduzir a obra da educação, está a 
chave do problema cuja solução o momento atual da 
H u m a n i d a d e  r e c l a m a                                                 
Não há duas correntes de opinião quanto ao valor da 
educação. Todos a reconhecem e a proclamam co-
mo medida salvadora. Porém, há divergência no que 
respeita ao modo de educar. Existem dois processos 
de educação: um, falso, que mascara a ignorância; 
outro, verdadeiro, que realmente conduz ao saber. 
Um que age de fora para dentro, outro que atua de 
dentro para fora. Um, artificial, ora maquiavelicamen-
te empregado para confundir; outro, natural, cujo 
alvo é esclarecer, libertar e aperfeiçoar o homem. O 
ensino por autoridade, impondo princípios e doutri-
nas, avilta o caráter e neutraliza as melhores possibi-
lidades individuais. [...] O ensino que se funda no 
processo de despertar os poderes latentes do Espíri-
to é o único que realmente encerra e resolve o pro-
blema da educação. Baseando-se o ensino no apelo 
constante à razão e ao bom senso, gera-se a confi-
ança própria, estimula-se a vontade, esclarece- -se a 
mente – numa palavra – consegue-se que o educan-
do faça a independência própria em todo o terreno, o 
que representa a verdadeira nobreza de caráter.”                                                                                                         
Vinícius Fonte: O mestre na educação. 10. ed. 1. reimp. Rio 

de Janeiro:       FEB, 2009. cap. 10. (Transcrição parcial.)  

O Perdão das Ofeensas 

 Poderemos utilmente pedir a Deus que perdoe as 
nossas faltas? perguntou Allan Kardec aos Espíritos 

superiores. E eles responderam: “Deus sabe discer-
nir o bem do mal; a prece não esconde as faltas. 
Aquele que a Deus pede perdão de suas faltas só o 
obtém mudando de proceder. As boas ações são a 
melhor prece, por isso que os atos valem mais que 
as palavras”.1 O maior exemplo de perdão que o 
ser humano conhece é o de Jesus no Calvário. Hu-
milhado, ferido, agredido injustamente, inaugurou 
uma Nova Era para a Humanidade, pronunciando 

as sublimes palavras: “Pai, perdoa-lhes, porque não 
sabem o que fazem!” (Lucas, 23:34). Ensinou-nos, 
com este gesto, que quem perdoa de forma autên-
tica se liberta, uma vez que quebra o círculo vicio-
so do ódio e da violência que se perpetua na reci-
procidade. O perdoado, todavia, continuará carre-
gando consigo a responsabilidade de reparar os 
seus erros se quiser libertar-se, também. Em um 
mundo que se pretende ser de Regeneração, a prá-

tica do perdão é de fundamental importância, pois 
é a maneira pela qual se lança um véu sobre o pas-
sado, de forma definitiva, para que esses hábitos 
infelizes não venham a prejudicar o ambiente de 
harmonia e de fraternidade que se pretende cons-
truir entre os seres humanos, e que se faz necessá-
rio para concretizar a previsão de Jesus, exposta no 
Sermão do Monte, de que “os mansos possuirão a 
Terra” (Mateus, 5:5). Oportunas, portanto, as pala-
vras de Simeão: “Espíritas, jamais vos esqueçais de 

que, tanto por palavras, como por atos, o perdão 
das injúrias não deve ser um termo vão. Pois que 
vos dizeis espíritas, sede-o. Olvidai o mal que vos 
hajam feito e não penseis senão numa coisa: no 
bem que podeis fazer. [...] Cuidai, portanto, de os 
expungir [os pensamentos] de todo sentimento de 
rancor. Deus sabe o que demora no fundo do cora-
ção de cada um de seus filhos. Feliz, pois, daquele 
que pode todas as noites adormecer, dizendo: Nada 

tenho contra o meu próximo”.2 P 4 402 Reforma-
dor • Novembro 2011 1 KARDEC, Allan. O livro 
dos espíritos. Trad. Guillon Ribeiro. 91. ed. 2. 
reimp. Rio de Janeiro: FEB, 2010. Q. 661. 2 
______. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. 

Guillon Ribeiro. 130. ed. 1. reimp. Rio de Janeiro: FEB,  

Nesta obra magistral da Série     
Psicológica, que deu início a 
uma nova linguagem espírita, a 

benfeitora Joanna de Ângelis exa-
mina várias psicopatologias e 
conflitos hodiernos, estabelecen-

do uma ponte espiritual entre as terapias de 
admiráveis especialistas e o Amor. Nela são 
abordados temas de profundo interesse para 
as criaturas, sob várias angulações, que culmi-
nam com a visão espírita libertadora e ideal. 
São apontamentos eficazes que contribuem, 

indubitavelmente, para evitar a instalação de 
diversos conflitos naqueles que ainda não os 
registraram e auxiliar quem os padece. Ofe-
rece experiências e informações que contri-
buem para a conquista da saúde integral, por-
que o ser, apenas através do Amor, Imbatível 
Amor, se espiritualiza e ruma na direção do 
infinito, pleno e feliz.  
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Agradeço  Senhor 

Agradeço Senhor, quando me dizes não às súpli-
cas indébitas que faço através da oração.       
Muitas daquelas dádivas que peço, estima, con-
cessão, posse, prazer, em meu caso, talvez fos-
sem espinhos, na senda que me deste a percor-
r e r .                                                                      
De outras vezes imploro favores entre lamenta-
ção, choro, barulho, mero capricho, simples alga-
zarra que me escapam do orgulho.                           
Existem privilégios que desejo, reclamando-te o 
sim que se me florescessem na existência, seri-
a m  d e s v a n t a g e n s  c o n t r a  m i m .                                                   
Em muitas circunstância rogo afeto, sem achar 
c o m p a n h i a  e m  q u a l q u e r  p a r t e .                                                                           
Quando me dás a solidão por guia que me inspi-
re a buscar-te.Ensina-me que estou no lugar cer-
to, que a ninguém me ligaste de improviso e que 
desfruto agora o melhor tempo de melhorar-me 
em tudo que preciso.Não me escutes as exigên-
c i a s  l o u c a s .                                                                           
Faz-me perceber que alcançarei além do neces-
s á r i o  s e  c u m p r i r  m e u  d e v e r .                                             
Agradeço meu Deus, quando me dizes não com 
teu amor e sempre que te rogue o que não de-
va.Não me atendas Senhor.       

 (Maria Dolores/Chco Xavier) 

Opinião dos Espíritos sobre a Evangelização  

Que orientação os Amigos Espirituais dariam 
aos pais espíritas em relação ao encaminhamento 

dos filhos à Escola de Evangelização dos Centros 
Espíritas? Informa-me Joanna de Ângelis que, na 
condição de pais e educadores, temos a preocu-

pação de oferecer a melhor alimentação aos fi-
lhos e aos nossos educandos; favorecê-los com o 

melhor círculo de amigos; vesti-los de forma 
decente e agradável; encaminhá-los aos melho-
res professores, dentro da nossa renda; propor-

cionar-lhes o mais eficiente médico e os mais 
eficazes medicamentos quando estejam enfer-

mos; conceder-lhes meios para a manutenção da 
vida; encaminhá-los na profissão que esco-
lham... “É natural que, também, tenhamos a 

preocupação maior de atendê-los com a melhor 
diretriz para uma vida digna e um porvir espiri-
tual seguro, e esta rota é a Doutrina Espírita. 

Portanto, encaminhemo-los às Escolas de Evan-
gelização dos Centros Espíritas, ou, do contrá-

rio, não estaremos cumprindo com as nossas 

obrigações 

Elucidações de Emmanuel 
por Francisco Cândido Xavier 

 

Plantação espiritual 
 
Numa só existência, podes viver diversas situações. 

Num só dia, é possível a prática de atos numerosos. 
Numa hora, apenas, tua mente pode criar múltiplos pensamen-
tos. 

Não olvides que todos nós estamos plantando espiritualmente no 
tempo. 
Articula os acontecimentos que te rodeiam para o bem; insiste na 

projeção dos atos que te possam honrar e ajuda a ti mesmo, ima-
ginando o que seja útil, edificante e belo. 

Não é necessário perder o corpo no túmulo para que venhas a 
renascer. 
Cada instante, quando queremos, pode ser o começo de gloriosa 

renovação, tanto quanto pode representar o início de quedas e 
equívocos deploráveis. 
Auxilia a ti próprio, produzindo o bem. 

Sem que percebas, vives invariavelmente nas vidas que te cer-
cam. 

Observa o que te trazem ao coração aqueles que te acompanham. 
Se a mentira ou a aversão te visitam, não te esqueças de que 
constituem os frutos de tua própria plantação. 

Cada criatura reflete, em si, aquilo que lhe damos ou impomos.        
Nas alheias demonstrações para conosco, é possível analisar a 
qualidade de nossa sementeira.        

Aprendamos, assim, a cultivar o auxílio fraterno, o trabalho 
construtivo, a concórdia santificante e a solidariedade fiel, atra-

vés de todos os passos e de todos os minutos, porque o amanhã 
será resposta viva à nossa conduta de hoje, tanto quanto a bên-
ção, ou a dor de agora, consubstanciam os resultados das nossas 

ações de ontem.        
Caminha, iluminando a estrada com os recursos da bondade e da 

alegria, convicto de que a nossa família na eternidade é constituí-
da de nossas próprias obras, e desse modo estarás organizando 
magníficos moldes espirituais para as tuas novas tarefas na eleva-

ção, ou na reencarnação, em futuro próximo. 
 
Do livro Taça de Luz, obra psicografada pelo médium Francisco 

Cândido Xavier. 

.” .(Divaldo Franco, inspirado por Joanna de Ângelis, conforme 
declara em correspondência enviada ao presidente da FEB, em 

23/8/1982, responde ao questionário que lhe foi proposto so-
bre a importância da Evangelização InfantoJuvenil, com oportu-

nas e relevantes declarações  

"A maior caridade que podemos fazer pela Doutrina Espírita é 

a sua divulgação." 

Chico Xavier & Emmanuel .  

http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=prazer
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=orgulho
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=desejo
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=exist%EAncia
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=afeto
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=arte
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=guia
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=perceber
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=al%E9m
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=amor
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Entre os anos de 1975 e 1980, o Conselho Federativo 
Nacional da Federação Espírita Brasileira, reunindo as 
Entidades Federativas de todos os Estados do Brasil a fim 

de estudar a adequação do Centro Espírita para o melhor 
atendimento de suas finalidades, elaborou os textos que 
vêm orientando as atividades dessa unidade fundamental 

d o  M o v i m e n t o  E s p í r i t a . *                                                                 
Dentre estes, destacamos os que se seguem, os quais nos 

ajudam a compreender a amplitude e a diretriz dos traba-
lhos que competem ao Centro Espírita realizar, assim 
c o m o  o s  s e u s  o b j e t i v o s :                                                          

O  q u e  s ã o  o s  C e n t r o s  E s p í r i t a s :                                                            
são núcleos de estudo, de fraternidade, de oração e de 

trabalho praticados dentro dos princípios espíritas;                                                            
são escolas de formação espiritual e moral, que traba-
l h a m  à  l u z  d a  D o u t r i n a  E s p í r i t a ;                                                                                       

são postos de atendimento fraternal para todos os que os 
procuram com o propósito de obter orientação, esclare-
c i m e n t o ,  a j u d a  o u  c o n s o l a ç ã o ;                                                                                                

são oficinas de trabalho que proporcionam aos seus fre-
qüentadores oportunidades de exercitarem o próprio 

aprimoramento íntimo pela prática do Evangelho em 
suas atividades;                                             são casas on-
de as crianças, os jovens, os adultos e os idosos têm 

oportunidade de conviver, estudar e trabalhar, unindo a 
família sob a orientação do Espiritismo;                                                                      
são recantos de paz construtiva, que oferecem aos seus 

freqüentadores oportunidades para o refazimento espiri-
tual e a união fraternal pela prática do “amai-vos uns aos 

outros”;                                            são núcleos que se 
caracterizam pela simplicidade própria das primeiras ca-
sas do Cristianismo nascente, pela prática da caridade e 

pela total ausência de imagens, símbolos, rituais ou ou-
t ra s  qua i squer m an i f est aç ões ex terio res;                                                               
são as unidades fundamentais do Movimento Espírita. 

Objetivo dos Centros Espíritas: Os Centros Espíritas têm 
por objetivo promover o estudo, a difusão e a prática da 

Doutrina Espírita, atendendo às pessoas que:                                                                                 
buscam esclarecimento, orientação e amparo para seus 
problemas espirituais, morais e materiais;                                                        

querem conhecer e estudar a Doutrina Espírita;                                                    
querem trabalhar, colaborar e servir em qualquer área de 

ação que a prática espírita oferece. Com estas orienta-
ções, todos nós temos condições de colaborar eficazmen-
te na difusão da Doutrina Espírita e na construção de um 

mundo de paz e progresso que o conhecimento do Evan-

gelho nos proporciona.  

*Opúsculo Orientação ao Centro Espírita. Edi-

ção FEB.  

O Centro Espírita 

Nenhum sofrimento, na Terra, será talvez comparável ao da-
quele coração que se debruça sobre outro coração regelado e 

querido que o ataúde transporta para o grande silêncio. Ver a 
névoa da morte estampar-se, inexorável, na fisionomia dos 

que mais amamos, e cerrar- -lhes os olhos no adeus indescri-
tível, é como despedaçar a própria alma e prosseguir vivendo. 

Digam aqueles que já estreitaram de encontro ao peito um 
filhinho transfigurado em anjo da agonia; um esposo que se 

despede, procurando debalde mover os lábios mudos; uma 
companheira cujas mãos consagradas à ternura pendem ex-

tintas; um amigo que tomba desfalecente para não mais se 
erguer, ou um semblante materno acostumado a abençoar, e 

que nada mais consegue exprimir senão a dor da extrema 

separação, através da última lágrima. Falem aqueles que, um 
dia, se inclinaram, esmagados de solidão, à frente de um túmu-

lo; os que se rojaram em prece nas cinzas que recobrem a 
derradeira recordação dos entes inesquecíveis; os que caí-

ram, varados de saudade, carregando no seio o esquife dos 
próprios sonhos; os que tatearam, gemendo, a lousa imóvel, e 

os que soluçaram de angústia, no ádito dos próprios pensa-
mentos, perguntando, em vão, pela presença dos que partiram. 

Todavia, quando semelhante provação te bata à porta, reprime 
o desespero e dilui a corrente da mágoa na fonte viva da ora-

ção, porque os chamados mortossão apenas ausentes e as 
gotas de teu pranto lhes fustigam a alma como chuva de fel. 

Também eles pensam e lutam, sentem e choram. Atravessam a 
faixa do sepulcro como quem se desvencilha da noite, mas, na 

madrugada do novo dia, inquietam-se pelos que ficaram... Ou-
vem-lhes os gritos e as súplicas, na onda mental que rompe a 

barreira da grande sombra e tremem cada vez que os laços 
afetivos da retaguarda se rendem à inconformação ou se vol-

tam para o suicídio. Lamentam-se quanto aos erros praticados 
e trabalham, com afinco, na regeneração que lhes diz respeito. 

Estimulam-te à prática do bem, partilhando-te as dores e as 
alegrias. Rejubilam-se com as tuas vitórias no mundo interior 

e consolam-te nas horas amargas para que te não percas no 

frio do desencanto. Tranqüiliza, desse modo, os companheiros 
que demandam o Além, suportando corajosamente a despedida 

temporária, e honra- -lhes a memória, abraçando com nobre-
za os deveres que te legaram. Recorda que, em futuro mais 

próximo que imaginas, respirarás entre eles, comungando-
lhes as necessidades e os problemas, porquanto terminarás 

também a própria viagem no mar das provas redentoras. E, 
vencendo para sempre o terror da morte, não nos será lícito 

esquecer que Jesus, o nosso Divino Mestre e Herói do Túmulo 
Vazio, nasceu em noite escura, viveu entre os infortúnios da 

Terra e expirou na cruz, em tarde pardacenta, sobre o monte 
empedrado, mas ressuscitou aos cânticos da manhã,           no  

f u l g o r  d e  u m  j a r d i m .                                                                            

Emmanuel Fonte: XAVIER, Francisco C. Religião dos espíri-

tos. 19. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006. p. 153-155. A  

Ante os que partiram  
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Secretaria 

Tarde—   14.00às  17.00 H 

Sábado— 9.00 às    11.00 H 

Prédio Comercial 

Não funciona  

Domingos e Feriados  

 

Reuniões Publicas 

Terça-Feira   20.00 H 

Quinta-Feira - 15.00 H 

Sábado-  10.00  H 

Convite a Oração- 16.00H 

2ª- 3ª-  4ª - 6ªFeiras 

Grupos de Estudo 

Estudo Sistematizado da  

Doutrina Espírita (ESDE) 

Quinta—Feira 19.45 H 

 

Obras de André Luiz 

Sexta-feira 15H  

Campanha do Alimento 

Arroz- Feijão —Leite Óleo -  

Fubá-Macarrão.Nescau - Biscoitos—

Farináceos Para o Lanche e Café da Manhã 

Campanha do Material do Limpeza                                    

Bombril  Sabão em Pó e em Pedra -

Detergente-Desinfetante creolina-                        

cera liquida   Óleo de móvel-                      

Bombril -   Esponja 

Todo o material  arrecadado em 

nossas  campanhas é destinado à                                                                                              
Escola Espírita Joanna de   Ângelis  

onde os alunos recebem                                     
3 refeições  diárias.                                                   

É  principalmente em   nome deles   
que agradecemos a sua  valiosa      

colaboração. 

AGRADECEMOS DE  ANTEMÃO AOS ORADORES 

DATA ORADOR TEMA 

05 Edgard Diaz Abreu E.S.E. Cap.IX-Item 6- A Afabilidade e a Doçura 

12 Marcos David Pontes E.S.E. Cap X-Itens 1/4-Perdoai Para Que Deus Vos Perdoe 

19 Amanda Rosenhayme L.E.Q.320/329-Comemoração dos Mortos. Funerais 

26 Jorge Luis Cerqueira L.E. Q.873/879-Justiça e Direitos  Naturais. 

   

DATA Orador TEMA 

07 Carlos Dayube L.E.Q 715/717 –Necessário e Sup[erfluo 

14 Luís Martins E.S.E. Cap. IX--Item 8– Obediencia e Resignação- 

21 Alcione Vilamil E.S.E. Cap.IX  Itens 9/10_A Cólera 

28 Ciça Rodrigues E.S.E.Cap X– Itens 5/6—Reconciliação Com os Adversários 

DATA ORADOR TEMA 

02 FERIADO FERIADO 

09 Jorge P. Cerqueira L.E. Q 872—Resumo Teórico da Motivação das Açoes do Homem 

16 Silvia Rangel L.E. Q, 886/889—Caridade e Amor ao Próximo 

23 Angela Vidal L.E. Q 893/906-As Virtudes e os Vícios 

30 Henrique Fernandes Fé Raciocinada e Comportamento (Vitória Sobre a Depressão) 

                                                                    Sábado—10 Horas 

Quinta-feira-15 Horas 

Terça -feira _20 Horas 

“Ora, o servo  não fica para sempre na casa; o filho fica para sempre”-_ Jesus 

(João, 8:35 ) 


